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Resumo: Analisa-se a influência do romance-folhetim francês na literatura brasilei-
ra, destacando a obra de Herculano Marcos Inglêz de Souza como expressão amazô-
nida desse gênero. Inspirado por autores como Émile Zola, Inglêz de Souza adapta o 
folhetim ao contexto da Amazônia, transformando-o em uma ferramenta de análise 
social sob a lente da ecocrítica. Ao narrar as tensões do Realismo e o Naturalismo 
em obras como História de um pescador (1876) e O cacaulista (1877), Inglêz de Sou-
za não descreve apenas a paisagem, mas registra os imaginários do antropoceno, 
revelando o impacto da exploração humana sobre o bioma. Discute-se como sua 
escrita atua como uma memória longa da catástrofe, denunciando injustiças e a in-
visibilização de sujeitos frente ao avanço da lógica colonial. Apoiando-se em autores 
como Josef, Coutinho e Kaviski, constata-se que a produção ingleziana constitui um 
arquivo ético essencial para pensar a crise ecológica atual e a resistência da identi-
dade amazônida dentro do panorama nacional.
Palavras-chave: Literatura. Inglêz de Souza. Romance-folhetim. História de um Pes-
cador. O cacaulista.

Abstract: Analyzing the influence of the French serialized novel on Brazilian litera-
ture, highlighting the work of Herculano Marcos Inglêz de Souza as an Amazonian 
expression of this genre. Inspired by authors such as Émile Zola, Inglêz de Souza 
adapts the serialized novel to the Amazonian context, transforming it into a tool for 
social analysis through the lens of ecocriticism. By narrating the tensions between 
Realism and Naturalism in works such as História de um pescador (1876) and O 
cacaulista (1877), Inglêz de Souza not only describes the landscape but also records 
the imaginaries of the Anthropocene, revealing the impact of human exploitation 
on the biome. It discusses how his writing acts as a long memory of catastrophe, 
denouncing injustices and the invisibility of subjects in the face of the advance of co-
lonial logic. Drawing on authors such as Josef, Coutinho, and Kaviski, this research 
argues that Inglez’s work constitutes an essential ethical archive for understanding 
the current ecological crisis and the resistance of Amazonian identity within the 
national context.
Keywords: Inglêz de Souza. French serialized novel. História de um pescador. O ca-
caulista.
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Introdução 

	 O presente artigo traz ao debate o romance folhetim 
(feuilleton-roman) de Herculano Marcos Inglêz de Souza, um 
escritor de origem amazônida do século XIX que traz uma 
ecocrítica por meio da estética literária francesa e com pionei-
rismo, as crises ambientais no enredo literário expondo o uso 
desenfreado dos recursos naturais e também da lógica explo-
ratória colonizadora e a política colonialista sobre a existência 
humana na Amazônia. 

A literatura do feuilleton-roman de Inglêz de Souza, traz 
a vida sintonizada dos povos incluindo indígenas, ribeirinhos 
e as diversas populações existentes na floresta que foi colocada 
no espaço do esquecimento por cronistas da história do Brasil, 
bem como seu modo cultural de viver e conviver na região, 
que se tornou invisível, diante do interesse colonizador exclu-
sivo pela posse e pilhagem dos recursos pertencentes ao bioma 
amazônico, essenciais à vida das populações originárias.

	 Fazer a leitura da estética literária de Inglêz de Souza na 
atualidade, é trazer ao debate confrontos sobre uma matriz his-
tórica das crises que ainda nos atravessam como a devastação 
ambiental que iniciou com a vinda colonizadora e que perdura 
nos dias de hoje, bem como a exploração de corpos e territórios 
e a persistência de narrativas que silenciam sujeitos periféricos.

Nesse sentido, analisaremos a influência do romance-
-folhetim francês na literatura brasileira, destacando a obra de 
Herculano Marcos Inglêz de Souza como expressão amazôni-
da desse gênero. Inspirado por autores como Émile Zola, Inglêz 
de Souza adapta o folhetim ao contexto da Amazônia, transfor-
mando-o em uma ferramenta de análise social sob a lente da 
ecocrítica. Ao narrar as tensões do Realismo e o Naturalismo 
em obras como História de um Pescador (1876) e O Cacaulista 
(1877), Inglêz de Souza não descreve apenas a paisagem, mas 
registra os imaginários do antropoceno, revelando o impacto da 
exploração humana sobre o bioma. Discutiremos como sua es-
crita atua como uma memória longa da catástrofe, denunciando 
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injustiças e a invisibilização de sujeitos frente ao avanço da ló-
gica colonial. Apoiando-se em autores como Josef, Coutinho e 
Kaviski, constata-se que a produção ingleziana constitui um ar-
quivo ético essencial para pensar a crise ecológica atual e a resis-
tência da identidade amazônida dentro do panorama nacional.

Tecendo literatura

A literatura do século XIX no Brasil, é marcada por uma 
intensa troca de influências culturais e literárias com o conti-
nente europeu, especialmente com a França, manifestado em 
diversos estilos e gêneros. Estas influências são refletidas em 
obras brasileiras que, em contextos de transformações políticas 
e sociais locais, traçaram em busca de uma identidade nacional.

Nessa época a França era o maior centro irradiador e ex-
portador de arte, culinária, alta costura e modismos, sendo re-
ferência cultural em todo o mundo, inclusive no Brasil. Viajar 
à Paris pelo menos uma vez ao ano, mais do que simples proto-
colo, era para as elites brasileiras uma forma de renovar os seus 
vínculos citadinos e burgueses (Neger, 2018, p.4).

A Amazônia, como parte do Brasil, foi uma das regiões 
que mais recebeu essa influência transformadoras por meio 
de um de seus ilustres escritores, o obidense Herculano Mar-
cos Inglêz de Souza. Sua estética literária é evidenciada em 
sua perspicácia e sensibilidade em retratar a identidade do ser 
amazônida, detalhando existências de povos muitas vezes ig-
noradas pela literatura nacional que insistia em retratar apenas 
modelos europeus mesclados a uma literatura brasileira ainda 
sob efeito estético europeu.  

Nessa época, de acordo com Moisés (2016), também se estabelece 
o realismo como o início do progresso científico-filosófico-estético 
fundado numa realidade objetiva. Sobre a questão, podemos inferir 
que Paulino (2018) percebe o declínio do período romântico euro-
peu dentro do Brasil em favor de escritores modernos já que estes, 
no Brasil, iniciaram a exposição de suas literaturas com novas teci-
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turas, distantes daquilo que era inspiração lusitana. Neste sentido, o 
autor enfatiza que o naturalismo surgiu como uma literatura prosai-
ca “contaminada pelo espírito republicano e que evidenciava consi-
derar em suas obras temas como povos indígenas, reconhecimento 
da presença afrodescendente no território nacional e a descrição do 
ambiente” (Paulino, 2018, p. 87), ainda que as propostas literárias 
do naturalismo começavam a focar seus enredos em questões mais 
sociais do que individuais. 

Em face disso, tornou-se fundamental tecer uma estrutu-
ra literária baseada nos contextos históricos, sociais e culturais 
que o Brasil atravessava, não somente como influência narra-
tiva, mas também “de reconhecer autonomia e individualida-
de estética tanto às personalidades literárias isoladas como à 
estrutura na qual elas operam e à qual, com sua presença, dão 
vida” (Stegagno-Picchio, 2004, p. 21). Embora no século em 
que o romance fora escrito, as questões regionais fossem pouco 
focadas no escopo literário, Inglêz de Souza propôs a si mesmo 
tornar sua obra o mais contingencial possível, protagonizan-
do questões vinculadas à realidade ao trazer para o interior de 
seus textos romanescos no interior da Amazônia oitocentista. 

A importância da Amazônia dentro dos espaços culturais 
e literários brasileiros não se restringe apenas à sua rica biodi-
versidade como é comumente apresentado. Ela se mostra como 
uma região forte e presente na história de povos que nasceram e 
encontraram na nela seu berço de proteção e sobrevivência por 
meio da intensa relação com os elementos naturais da região. 

Entre os motivos que reiteram esse empoderamento está 
a grande diversidade floral e faunística local abrigada por en-
tre rios, igarapés e igapós. Além desses elementos, destacam-se 
também os espaços sociais dessa extensa área pouco observada 
em nossa história com o devido valor cultural, literário, histó-
rico e memorial, e com o devido respeito como um lugar sagra-
do unindo sociedade e espaço natural. 

A Amazônia tem sido historicamente retratada através de 
imaginários eurocêntricos. Essas visões têm colocado a região 
em um pedestal exótico e selvagem, de focos exploratórios e co-
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merciais. Os impactos causados profundamente a partir desses 
retratos, influenciaram as práticas políticas e ambientais que 
hoje a afetam. Assim, a região foi fruto de um impacto colonial 
(Souza, 2019). Esse imaginário colonizador frequentemente jus-
tifica a exploração e o desgaste que a Amazônia sofre, ignorando 
os saberes e as práticas culturais das populações locais.

Inglêz de Souza e o Naturalismo inspirado 
na estética literária francesa

Dentre as correntes literárias, destacamos o Naturalismo, 
que surgiu no Brasil devido à maneira como Inglêz de Souza 
conduziu seus escritos para uma nova literatura, apresentan-
do cenas realistas da vida na Amazônia, tendo como base de 
sua prosa regionalista, a influência francesa e portuguesa por 
meio das estéticas realista e naturalista. A prosa regionalista 
nascera no último vintênio do século XIX sob a influência de 
Émile Zola e de Eça de Queirós, dando destaque aos primeiros 
tipos humanos e ambientais da galeria realista brasileira. Sobre 
o Realismo e o Naturalismo, Coutinho ilustra que: 

Tendências gerais da alma humana em diversos tempos, como Classi-
cismo e Romantismo, surgindo o Realismo sempre que se dá a união 
do espírito à vida, pela objetiva pintura da realidade. Dessa forma, há 
realismo na Bíblia e em Homero, na tragédia e na comédia clássicas. 
[...] Do mesmo modo, o Naturalismo existe sempre que se reage con-
tra a espiritualização excessiva, como em certas expressões do erotis-
mo barroco ou na ficção naturalista do Século XIX (1986, p. 4).

Neste enfoque, o escritor paraense incorporou o movi-
mento no Brasil em 1876, com Cenas da Vida Amazônica, por-
tanto cinco anos antes de Aluísio de Azevedo com sua obra 
O mulato, em 1881. Souza buscou apresentar uma realidade 
bastante objetiva vivida em ambientes sociais e naturais, e ex-
plorando ainda as relações humanas a partir de seu ego experi-
mental sobre os dramas da floresta.
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Segundo Kaviski (2014), ao unir-se com a ciência, elabo-
ra-se uma concepção de romance que se propunha como ob-
jetivo primordial representar a realidade social e que teve sua 
súmula no “método experimental” de Émile Zola. Ainda que a 
estética realista-naturalista tenha suas especificidades no Bra-
sil, o Naturalismo resultante da influência francesa, dialogou 
com as realidades locais destacando gradualmente questões 
sociais inflamadas nos anos oitocentos.

Assim, em todos os naturalistas predominava o espíri-
to crítico, mas, com raras exceções no Brasil, “o naturalismo, 
que viu a abolição e a escravatura, não reflete a problemática 
da época. Pouco a pouco há uma ânsia de conhecimento mais 
profundo da realidade brasileira, seus fatores étnicos, ecológi-
cos, suas instituições” (Josef, 1963, p. 11). Deriva daí, a preocu-
pação em representar e também expor a diversidade cultural e 
as desigualdades sociais, havendo um reconhecimento da lite-
ratura como meio de abordagem crítica afrontando as injusti-
ças ocorridas naquele período. 

O escritor paraense retirou de cena a subjetividade e as 
idealizações que permeavam o romantismo de sua época e res-
significou o romance brasileiro difundindo “a objetividade e 
inquietações humanas, as angústias do homem, sua heredita-
riedade e a influência do meio no qual vive” (Gonçalves; No-
gueira; Peres, 2021, p. 53). Desse modo, os elementos naturalis-
tas incorporados à sua literatura transcenderam a mera descri-
ção ambiental e se consolidaram como referências simbólicas e 
estéticas na representação do povo amazônida no século XIX. 

Seus conflitos externos e internos, sua locomoção no es-
paço geográfico e social, abrem margens para discussões de te-
mas históricos que colocam o leitor frente ao que é ficção e ao 
que é realidade por sobre um único eixo, o eixo epistemológico 
que serve de base para a construção dos romances inglezianos. 
Paixão (2004), ao falar sobre as influências deixadas pelos mol-
des europeus, identifica o lado científico de Inglêz de Souza 
em razão dos conhecimentos fundados na realidade e de suas 
narrativas bastante naturalistas advindos da Amazônia, no pe-
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ríodo em que a importância científica e industrial se enquadra-
vam ao racionalismo científico: 

Em uma época em que o Naturalismo privilegia a ciência, Inglês de 
Sousa traz toda uma bagagem de lendas, mitos nascidos na Amazô-
nia, e mostra como o indivíduo se deixa dominar pelo medo ainda 
enraizado nos personagens que sofrem o canto sinistro do acauã, 
com a ameaça noturna da sucuri que pode emergir das águas dos 
rios a qualquer momento. Isso, no entanto, não impede o olhar do 
cientista, que é intercalado com críticas – quase delicadas – ao atraso 
de uma região que é vítima do esquecimento das autoridades (Pai-
xão, 2004, p. 15).

João do Rio, em O Momento Literário (1908), revela 
que Inglêz de Souza cultivava preferências literárias que iam 
além da influência de Zola e Eça de Queiroz, frequentemente 
associadas à sua formação e produção. Entre suas referências 
prediletas estavam romancistas e realistas, em sua maioria de 
origem francesa, como Honoré de Balzac, Gustave Flaubert e 
Alphonse Daudet, além do britânico Charles Dickens. Essas 
leituras marcaram sua instrução literária e contribuíram para a 
complexidade estilística e temática de suas obras. 

A influência também desses autores é perceptível em 
suas obras, que combinam elementos do realismo e do natura-
lismo. João do Rio descreve as repostas de Inglêz de Souza ao 
seu inquérito: 

Cumprindo suas ordens, respondo às perguntas da circular que ele 
teve a gentileza de me enviar. 
1º.- Os autores que mais contribuíram para minha formação literá-
ria foram Erkmann-Chatrian, Balzac, Dickens, Flaubert e Daudet. 
2º.- Dos poucos trabalhos que publiquei, prefiro o Missionário, em-
bora seu trabalho não corresponda à minha maneira atual de ver 
e sentir a natureza. O Missionário é grosso e arrumado! Tem pelo 
menos mais cem páginas. No entanto, ele ainda escreveria alguns 
capítulos hoje, como o do caminho do Pai, o dia de Nico Fidencio, o 
enterro de Totonio Bernardino. 
3º. A esta pergunta só podem responder bem aqueles que se entre-
gam à crítica literária, o que Deus me defenda. Como fã de literatura, 
acredito que o lirismo é a forma que vai predominar na poesia, e do 
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romance, mesmo agora, é impossível tirar a preocupação social que 
está em todas as mentes. Para ser franco, considero essa questão das 
escolas de arte secundária: nem sequer estabeleço qualquer distinção 
entre obras literárias que não seja a de saber se o sujeito que se propõe 
a escrever para o público é ou não talentoso (Rio, 1908, p. 234-235). 

Muitos enredos, inspirados no Positivismo europeu da 
época oitocentista, buscavam denunciar aspectos sociais, tor-
nando-se até mesmo um retrato, diga se camuflado, das rea-
lidades experenciadas nesses espaços sociais. Dolzani [Inglêz 
de Souza] pode assim, descrever em suas criações as aflições 
vividas nas extensões da província do Pará que também eram 
vividas no restante do Brasil. 

O literato introduziu nas narrativas brasileiras “a contri-
buição de um estilo terso, plástico e vigoroso que modelará a 
matéria regionalista transmitindo-a em ‘formas brasileiras’ aos 
futuros descritores de situações e paisagens” (Stegagno-Pic-
chio, 2004, p. 260). Neste sentido, o escritor usou caracterís-
ticas regionalistas evitando uma estética que desqualificasse 
os habitantes da Amazônia, tal como ocorria com os registros 
cronistas dos séculos anteriores a Souza, cujo enfoque estava 
em apresentar as populações da Amazônia de maneira exóti-
ca, pitoresca e, não poucas vezes bizarra. Seu gesto estético foi 
fundamental na apresentação de narrativas que conectassem 
os personagens e o meio natural da floresta, gerando impactos 
nas representações literárias da e sobre a região amazônica.

Feuilleton-romam de Inglêz de Souza

Inglêz de Souza, um dos primeiros escritores a retratar 
a vida na Amazônia, apresenta em Cenas da Vida Amazôni-
ca um olhar profundo sobre a realidade local. Seus folhetins 
narravam o cotidiano de personagens da região amazônica 
abrangendo os espaços urbano e rural sendo posteriormente 
reunidos pelo sócio do jornal, o editor e também bacharel em 
direito, Bento de Paula Sousa em formato de livros, surgindo 
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assim os primeiros volumes: História de um Pescador e O Ca-
caulista sendo este, continuação do primeiro. Em 1877, Inglêz 
publicou no formato de livro o último romance da trilogia, O 
Coronel Sangrado que apareceu pela primeira vez nas páginas 
da Revista Nacional de Ciências Artes e Letras como uma exten-
são d’O Cacaulista. 

Sobre os feuilletons-romans divulgados na segunda me-
tade do século XIX, Souza se concentrou nas dinâmicas sociais 
internalizadas nos mais variados ambientes que serviram de 
base para que o escritor conseguisse construir sua literatura de 
expressão amazônida e sua grande contribuição para a Litera-
tura Brasileira. O vínculo homem-região Amazônica foi am-
plamente usado por Souza na composição das três narrativas 
de Cenas da Vida Amazônica, focando nas interações humanas 
nem sempre harmoniosas nas vilas ribeirinhas adjacentes aos 
municípios de Óbidos e Alenquer – palcos centrais da trilogia 
–; expondo seus habitantes com seus típicos modos de sobrevi-
vência como caça, pesca e outras atividades sociais essenciais.

O primeiro folhetim ingleziano, História de um Pesca-
dor, ocorreu na Amazônia colonizada de influência europeia, 
precisamente na região de rios do baixo Amazonas e como o 
título sugere, apresentou ao público o pescador José Marques, 
um tapuio ribeirinho, filho de Benedita e do pescador Ansel-
mo Marques, residentes num pequeno sítio nas proximidades 
da fazenda Jacaretuba, pertencente ao município de Alenquer.

O segundo folhetim, O Cacaulista, localizou-se também 
em área ribeirinha, mais no decorrer da narrativa apresentou o 
espaço urbano de uma cidade amazônida do século XIX, Óbi-
dos, tendo como protagonista Miguel Fernandes Faria, um ma-
tuto ribeirinho herdeiro de um sítio governado após a morte 
de seu pai, por sua mãe Ana Fernandes situado do Paranameri.

Em sua produção de expressão amazônida, o autor se 
destacou como figura de grande importância para a sociedade 
brasileira, ao utilizar sua criatividade literária para narrar os 
traços sociais amazônidas presentes nas tramas de seus roman-
ces. Ambientadas em espaços ribeirinhos e urbanos, seus feuil-
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letons-romans revelaram a originalidade cultural da Amazônia 
e são reconhecidas como valiosos documentos sociológicos, 
capazes de refletir a complexidade das relações humanas e am-
bientais na região.

Os folhetins, reunidos em livros editados e publicados, 
passaram a iluminar a maneira como a região amazônica co-
meçava a ser percebida como um lugar viável para a literatura 
além de sua biodiversidade, retratando as relações estabeleci-
das pelos habitantes. Desta forma, conforme Paulino (2018, p. 
84), a narrativa ingleziana serviu de voz às minorias tradicio-
nais esquecidas dentro da Amazônia, impondo desta forma, 
uma ‘crise no pensamento burguês local de cultura europeia’, 
que desconsiderou essas vozes na apresentação ao mundo do 
ser amazônida.

	 As ressonâncias contemporâneas de Inglêz de Souza 
têm mostrado os diversos prismas que compõem a Amazônia, 
abordando dentro de seu conjunto da obra temas essenciais a 
serem discutidos como exploração indevida, conflitos sociais, 
questões ambientais e temas de pertencimento regional misci-
genados a elementos culturais como fontes essenciais de iden-
tidade de ser e viver na Amazônia e as suas vozes locais. Neste 
sentido, “pensar a viabilização da literatura enquanto ferra-
menta de prática de vida é dimensionar as amazonidades de 
modo amplo” (Andrade; Cunha; Rodrigues, 2023, p. 239), abre 
caminhos para que a literatura seja essencialmente amazônida.

As narrativas que compõem a obra de Inglêz nos apre-
sentam os protagonistas como personalidades marcantes que 
não vivem narrativas com desfechos previsíveis vestidos de 
heróis que do início ao fim especulamos que haverá um ‘feli-
zes para sempre’. Nem sempre. A trilogia romanesca de Inglêz 
revela que seu final é imprevisível, frequentemente colocando 
o protagonista em situações desafiadoras. Às vezes, ele se vê 
em um sítio com reviravoltas impiedosas, ou partindo em um 
navio a vapor afastando-o de sua origem ou ainda, renegando 
todo o seu molde de civilidade europeia para internalizar-se 
dentro da própria origem matuta na Amazônia.
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A Amazônia ingleziana como espaço de ruptura estética

Os feuilletons-romans de Inglêz de Souza formam uma 
teia com um estilo narrativo marcado por uma linguagem que 
torna a tessitura uma ponte de ligação entre o leitor-autor-o-
bra, aprofundando nas situações narradas, uma aproximação 
da realidade amazônida. As narrativas instituem um mosaico 
que retrata o modo de vida ribeirinho, onde cada história liga à 
outra, formando um panorama de dinâmicas socioculturais na 
região do baixo Amazonas.

Influenciado por romancistas franceses, Inglêz incorpo-
rou em sua literatura as epistemes amazônidas evidenciadas em 
cada personagem que compõe sua obra maior, que é Cenas da 
Vida Amazônica, uma trilogia composta de romances unica-
mente amazônicos: História de um Pescador (1876), O Cacau-
lista (1876), O Coronel Sangrado (1877). Após essa tríade, Inglêz 
de Souza publicou um quarto romance, O Missionário (1891).

Posteriormente seus romances, o escritor produziu Con-
tos Amazônicos publicado em 1893, que contém nove histórias 
sobre várias tramas estruturadas em crônicas amazônicas, des-
tacando aspectos puramente amazônicos e recompondo a his-
tória brasileira na Amazônia da época em que Inglêz de Souza 
viveu. Alguns desses aspectos, conforme Leandro (2010), eram 
inexistentes para boa parte da História do país, razão pela qual, 
a série de contos conseguira colocar a Amazônia como cena 
de conflitos sociais e pessoais, dramas cotidianos, relação do 
imaginário mítico e encantamento com aspectos realistas da 
vida citadina e ribeirinha.

Embora escape da forma naturalista, nesse texto em específico, 
Souza produziu uma obra original, regionalizada e de leitura agra-
dável. Com pedaços da História do Brasil, ele colocou como pano 
de fundo um período de turbulência sociopolítica no País (Guerra 
da Cabanagem, 1835-1840; Guerra do Paraguai, 1864-1870), bem 
como questões religiosas e gênero. Seus contos revelam o jeito de 
ser e viver do povo do Baixo Amazonas, principalmente ribeirinhos, 
tapuios, índios, caboclos e cabanos. Sua voz tornou-se voz da gente 
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marginalizada, que vive uma permanente pressão do progresso dos 
centros urbanos (Neves; Paulino, 2021, p. 21).

A forma como o escritor Souza delineia as agitações so-
ciais, torna cada ato narrativo a continuação do outro e que 
a cada leitura, nos exige a perspicácia em encontrar o que de 
fato os une, o eixo da trama que carrega consigo as ideias, pro-
posições e narrações que devem ser considerados para que te-
nha sua validade epistêmica (Paulino, 2021). Esse eixo move o 
modo comportamental de cada personagem, que é indissociá-
vel de sua cultura de origem.

A literatura de Inglêz traz à tona traços internalizados 
dentro da floresta amazônica como os conflitos nunca antes 
explicitados nas literaturas referentes à Amazônia, principal-
mente as relações humanas estremecidas no seu interior. As-
sim como Zola, Souza descortinou a região da visão da bio-
geocenose e elevou as interações das populações observando 
por outro prisma os detalhes culturais e sociais apresentados 
juntos à existência amazônida. 

Essas nuances revelam quão rica e diversificada foi e con-
tinua sendo a Amazônia e como o escritor apanhou todos os 
fatos ocorridos no século XIX e imergiu na região narrada nos 
romances, tornando-a não apenas um palco simples onde ato-
res reproduzem; colocou sua terra em sintonia com os fatos 
que transformaram o Brasil da época.

Como qualquer outra parte do nosso país, percebemos 
a Amazônia como uma região com seus espaços geográficos 
diversificados. Eles foram colocados por Souza como espaços 
da realidade cotidiana dos seres amazônidas e cada um desses, 
conduzindo eventos mostrados pelo literato com detalhes vi-
vidos pelo ser do meio urbano e o ser do meio rural revelando 
a intrínseca ligação e dependência contínua entre homem e a 
floresta. A essa apresentação do ser amazônida, Paulino chama 
de “condição amazônida” de ser e viver, ou seja:

Ousamos, sem a pretensão de universalismo literário, apresentar o 
desafio de pensar uma possível condição amazônida de uma época, 
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aproveitando que o mundo nas últimas décadas tem passado por 
novas configurações em seus modelos sociais, redefinindo a si a par-
tir de conceitos do tipo sustentabilidade, ecologismo, ambientalis-
mo, preservação, conservação, devastação, exploração, resistência, 
entre outros. A condição amazônida de uma época é uma proposta 
provocativa porque nela há o encontro severamente conflituoso e o 
debate efervescente do jeito colonizador de pensar o meio ambien-
te sob a lógica da exploração de recursos naturais em embate com 
lideranças de populações tradicionais que, cientes da fragilidade da 
floresta, exigem sua preservação (Paulino, 2014, p. 544).

Nesse contexto, é relevante destacar também a perspec-
tiva adotada por Zola em seus romances, conforme nos depõe 
Cara, ao afirmar que “enquanto transformação e permanência 
de estruturas sociais, onde aos destinos humanos não cabe-
riam previsões nem leis inevitáveis” (Cara, 2010, p. 102). As-
sim também, a literatura tecida por Inglêz tece duras críticas às 
literaturas e seus escritores sobre a maneira como construíam e 
apresentavam a região amazônica apenas da ótica da biodiver-
sidade, esquecendo que os indivíduos que existem dentro dela 
têm fundamental importância a partir de suas existências, seus 
trejeitos, mazelas sofridas e formas como tecem suas histórias.

Não cessam os livros de falar da grande fertilidade das nossas terras. 
Os autores desses livros não chegam a ver senão a superfície das coi-
sas. Demais, eles não conhecem as nossas condições de existência! 
Sabeis o que é ser pobre no Amazonas? É ser escravo. É ser pior do 
que isso (Souza, 1990, p. 49).

O próprio escritor-narrador se impressiona e se revolta 
perante o retrato do caboclo dentro de sua terra natal ser re-
tratado nas diversas literaturas de forma pitoresca, selvagem, 
invisibilizada e não colhendo o que também é fundamental na 
Amazônia: as efervescências da vida interiorana, dando forças 
à sua descrição às épocas cruciais do Brasil do século XIX, en-
volvendo tramas com enquadramentos sociais enraizados na 
estrutura política e econômica colonizadoras. 

Inglêz de Souza utiliza sua experiência na Amazônia para 
retratar o habitante da floresta além dos estereótipos do ser indô-
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mito, oferecendo uma leitura à luz das crises atuais. Ao situar sua 
escrita nas tensões entre a oligarquia monárquica e o positivis-
mo republicano, o autor registra a gênese da colonialidade e da 
crise ambiental no Brasil. Assim, sua obra funciona como uma 
memória longa da catástrofe, revelando como a lógica do pro-
gresso da época iniciou processos de invisibilização de sujeitos e 
degradação que culminariam no antropoceno contemporâneo.

A descrição que o autor faz dos personagens dentro da 
região envolvendo fauna, flora, flúvio e firmamento influen-
ciam na vida do ser amazônida e as tomadas de decisões no 
decorrer das histórias. Desse modo, a abordagem ingleziana é 
semelhante a que se encontra na engenharia literária de Zola 
em que se adquire um forte teor de “denúncia ao concentrar-
-se nos grupos marginalizados da sociedade, demonstrando 
que o emprego de métodos científicos na literatura não desu-
maniza os personagens, mas intensifica a crítica social e torna 
suas consequências mais contundentes e inescapáveis” (Santos; 
Kunrath, 2025, p. 19).

O protagonismo exigido por Inglêz de Souza em suas 
obras é sobre o ser amazônida, cunhado em seus costumes, há-
bitos de sua própria origem e também expondo seu comporta-
mento moral na literatura, devido às situações vivenciadas tanto 
no âmbito social e político da época em que esteve presente. Essa 
relação social do amazônida exposta por Souza em sua obra re-
flete uma hierarquia entre colonizador e colonizado, produtores 
e pequenos agricultores e pescadores da época (Trindade, 2013).

Inglêz de Souza procurou com sua literatura, estabelecer 
as relações sociais existentes na Amazônia e seus enfrentamen-
tos, destacando sua ânsia em demonstrar as causas determi-
nantes para aquela condição amazônida da época (Josef, 1963), 
por meio de seus enredos cheios de detalhes sobre a sociedade 
amazônica à época invisível ao restante do Brasil. Assim, a lei-
tura de Inglêz de Souza é um convite para uma percepção pro-
funda dos modos de vida do ser amazônida, rompendo concei-
tos de que o matuto amazônida dever ser ignorado ou super-
ficializado, afastando-o de sua identidade cultural amazônida.
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Em síntese...

Inglêz de Souza, o primeiro romancista amazônida, se des-
tacou pela capacidade de colocar a Amazônia como importante 
inspiração literária dentro da literatura brasileira. Seus feuille-
tons-romans, História de um Pescador e O Cacaulista buscaram a 
identidade do ser amazônida numa época em que este era visto 
de forma inferiorizada não só na literatura, mais por toda uma 
sociedade que não reconhecia a região de forma profunda.

Assim como Zola expunha as mazelas sociais de uma 
França endurecida, Inglêz de Souza buscou retratar os dramas vi-
vidos pelos habitantes da Floresta como desigualdades e conflitos 
sociais. A literatura de expressão amazônida de Inglêz de Souza 
é uma ficção que revela as realidades locais da Amazônia, neces-
sariamente da região do Baixo Amazonas do século XIX, alcan-
çando novas dimensões, que ultrapassam a questão da narrativa 
de um evento, sendo apropriado referir-se a sua obra literária 
como um documento sociológico. Ao ler Souza, temos a ideia de 
que é possível apreender uma realidade epocal com significações 
maiores do que era a Amazônia olhada naquele período. 

A literatura de Inglêz de Souza transcende o registro oito-
centista para se consolidar como um arquivo ético indispensável 
ao pensamento contemporâneo. Ao invés de um cenário inerte, 
a exuberância da Amazônia com seus rios, flora e fauna, o autor 
emerge como um organismo vivo que desafia a lógica de explo-
ração iniciada no período colonial e agravada na crise ecológica 
atual. Esta escrita não é apenas representação do passado; é um 
dispositivo de memória que documenta a interação vital entre os 
componentes naturais e a identidade humana, resistindo à visão 
da floresta como mera fonte de recursos para o capital.

Neste contexto, a narrativa amazônida funciona como 
uma forma de resistência contra a invisibilização dos sujeitos 
e do território. A complexa teia de vida descrita por Inglêz de 
Souza convoca o leitor a uma nova imaginação do humano, na 
qual a existência biológica e a cultura estão intrinsecamente 
ligadas. Mais do que um chamado à preservação, sua obra é 
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um testemunho da memória longa da catástrofe que ameaça 
o ecossistema desde a colonização, reafirmando a literatura 
como o meio eficaz para unir a consciência ética à urgência de 
proteger o patrimônio da vida no antropoceno.

Portanto, podemos afirmar que Inglês de Souza é um es-
critor singular que valoriza o ambiente amazônico como fonte 
de inspiração literária. Sua obra revela uma arquitetura nar-
rativa própria, articula o contexto natural e social da Amazô-
nia oitocentista, e explora com sensibilidade espaços físicos e 
simbólicos da região. Ao fugir de repetições e parâmetros pre-
conceituosos da cultura branca europeia, Souza constrói um 
prisma de realidades locais, expondo de maneira autêntica tre-
jeitos, modos de vida e subjetividades do povo amazônida.
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